Unidade IV – Produção de texto

Módulo 1 – O texto narrativo

Exercícios
Revisão Carol em 28.07.2008

Questão 1

A INVEJA

1. Tomás de Aquino define a inveja como a “tristeza por não possuir o bem alheio”. Invejam-se a cor dos olhos, o tom da voz, a erudição, os títulos, a função, a riqueza ou as viagens de outrem. “Onde há inveja, não há amizade”, alertava Camões. 

2. O invejoso é um derrotado. Perdeu para a sua auto-estima lamenta, no íntimo, ser quem é e nutre a fantasia de que poderia ter sido outra pessoa. O inimigo do invejoso é ele próprio.

(...)
3. A inveja é tristeza de ser o que se é. A advogada sonha que poderia ter sido atriz, o engenheiro imagina-se no lugar do empresário, o rapaz chora por não pilotar um carro de Fórmula 1. Mal sabem que o invejado também sofre de invejas, pois o desejo é insaciável. Centrado nos bens objetivos, escraviza o ser humano.

(...)
4. Só quem se gosta não tem inveja. É capaz, portanto, de reconhecer e aplaudir o sucesso alheio. Faz sua a alegria do outro.

Frei Betto, O Estado de S. Paulo, 1998.

Considerando o texto, ordene corretamente as idéias-síntese e, a seguir, assinale a alternativa correta.
( ) O desejo escraviza o ser humano.
( ) Pessoas com auto-estima não têm inveja.

( ) O invejoso é inimigo de si mesmo.

( ) O invejoso deseja possuir o bem alheio.

A ordem correta é:

a) 1 – 3 – 4 – 2 
b) 2 – 1 – 3 – 4
c) 3 – 4 – 2 – 1

d) 4 – 2 – 1 – 3

e) 3 – 2 – 4 – 1
Comentário: A questão envolve duas habilidades: identificar as principais idéias de cada parágrafo e ordenar as idéias do texto. Assim, as idéias devem ficar na seguinte ordem: 1- O invejoso deseja possuir o bem alheio; 2- O invejoso é inimigo de si mesmo; 3- O desejo escraviza o ser humano; 4- Pessoas com auto-estima não têm inveja. 
Questão 2

Duas mulheres conversando:

— Graças a mim, o meu marido ficou milionário!

— Ué! — estranhou a outra. — Quando vocês se casaram ele já não era milionário?

— Não, quando nos casamos ele era multimilionário! 

(POSSENTI, Sírio. Os humores da língua. Agenda 2003. 

Campinas: Mercado de Letras, 2003.)

Considere a reformulação do texto, desenvolvida a partir da transformação do discurso direto em indireto, para responder a questão 2.
Duas mulheres conversavam. Uma delas, com certa vaidade, disse que graças a ela o marido ficara milionário. A outra, demonstrando um estranhamento, perguntou se ele já não era milionário antes do casamento.  A resposta que ela obteve foi a de que o marido era multimilionário quando se casaram.

Sobre os tipos de discurso na narração, analise as afirmativas a seguir e considere cada item como V (verdadeiro) ou F (falso). 
a) No discurso indireto, a fala das personagens é reproduzida pelo narrador, o qual pode orientar determinadas interpretações do leitor a partir da seleção de recursos lingüísticos, por meio dos quais se deixa revelar um posicionamento desse narrador. V
b) No discurso indireto, utilizam-se como recurso lingüístico verbos de elocução (dicendi), cuja função é não só introduzir a fala das personagens, mas também descrever a sua ação de interlocução no diálogo. F
c) A transformação do discurso direto em indireto, no texto em questão, não compromete a construção de sentidos pelo leitor, mas retira a carga de humor do texto. F
d) Na transformação do discurso direto para o indireto, altera-se o ritmo do texto, uma vez que ocorrem mudanças na extensão das frases e no emprego da pontuação. V
e) No discurso indireto livre não há presença de sinais que caracterizem as falas dos personagens como aspas, dois pontos e travessão. V
Comentário: Há apenas uma opção falsa. No discurso indireto são se utilizam verbos dicendi, pois o próprio narrador reproduz a fala dos personagens. Esse tipo de verbo é utilizado somente no discurso direto.
Questão 3

	Conta-me Claúdio Mello e Souza. Estando em um café de Lisboa a conversar com dois amigos brasileiros, foram eles interrompidos pelo garçom, que perguntou, intrigado:

— Que raio de língua é essa que estão aí a falar, que eu percebo(*) tudo?
(*) percebo = compreendo

(Rubem Braga)



Transpondo a fala do garçom para o discurso indireto, temos:
(atenção, Produção, deixar 5 lacunas)
O garçom lhes perguntou, intrigado, que raio de língua _________   _________ que _____________  __________  _________, que ele percebia tudo. 
Marque a opção que preenche corretamente as lacunas.

a) é – aquela – estavam – ali – falando 

b) era – aquela – estavam – lá – a falar 

c) era – essa – estavam – ali – falando 

d) seria – aquela - estavam – lá – a falar 

e) seria – essa – estariam – lá - falando
Comentário: Veja que o texto original, em discurso direto, utiliza o presente do indicativo (é / estão). Na transcrição para o discurso indireto, deve-se transpor o tempo verbal para o pretérito imperfeito (era /estavam). O pronome essa, que dá idéia de proximidade, deve ser substituído pelo pronome aquela, que distancia o narrador do fato.
Questão 4

Leia as frases a seguir e analise se a concordância verbal está de acordo com a escrita formal.
I. Ainda não se conhece técnicas de cultivo para a maioria das plantas típicas do cerrado paulista.

II. Em meados do século passado, os 14% do estado de São Paulo originalmente ocupados por vegetação do cerrado permanecia pouco alterado.

III. Amostras de rochas do fundo do mar, datando do final do período Permiano, revelaram a presença de vidro dentro de cristais, característica que, segundo os pesquisadores, decorre do derretimento induzido pelas ondas de choque resultante do impacto.

IV. Os primeiros resultados da econofísica – ciência que une economia à física estatística – tem sido promissores, até mesmo quando aplicados a aspectos da economia brasileira.

V. Os EUA, bem como outras nove nações, votaram a favor de eliminar um dos artigos do Pacto Internacional sobre Recursos Fitogenéticos para Alimentação e Agricultura.

Estão corretas apenas:

a) I e II.
b) II, III e V.
c) II, IV, e V.
d) III e IV.
e) III e V.
Comentários: Na opção I, a relação entre sujeito e verbo está incorreta (‘Ainda não se conhecem técnicas...’; na II, o correto é  ‘...permaneciam...”; na IV, deveria ser ‘Os primeiros resultados (...) têm sido...”. Quanto às opções III e V, ambas estão corretas, pois aquela traz “amostras de rochas (...) revelaram ...” (segundo as regras da escrita formal, o verbo só ficaria no singular caso o núcleo do sujeito não possuísse um determinante no plural, – no caso há: “de rochas”) o que a torna correta; esta, V, também está correta pelo mesmo motivo daquela: “Os EUA (...) votaram...
Questão 5

Leia as passagens abaixo, extraídas e adaptadas de O vendedor de passados, de José Eduardo Agualusa.
I. “Nasci nesta casa e criei-me nela. Nunca saí. Ao entardecer encosto o corpo gelado e chato contra o cristal das janelas e contemplo o céu.”

II. “A inquietação de Félix Ventura perturbou a minha atividade cinegética. Sou um caçador noturno. Localizadas as presas persigo-as, forçando-as a subir até ao teto.”

III. “Tenho sido feliz depois disso, inclusive agora, neste corpo pequeno e escamado a que fui condenado, enquanto acompanho, num ou noutro romance medíocre, a felicidade alheia.”

IV. “Félix anda triste. Quase não fala comigo. Hoje, todavia, quebrou o silêncio. Chegou em casa, tirou os óculos escuros, guardou-os no bolso interior do casaco...”

Observe que a narração é feita em primeira pessoa. Assinale o(s) trecho(s) que, por meio de pistas, sugere(m) que o narrador seja uma osga (espécie de lagarto). 

a) I, II e III.
b) I, II e IV.
c) II, III e IV.
d) II e IV.
e) I, III e IV.
Comentário: Há apenas um trecho que não sugere a forma do narrador. Nos demais, há pistas como: corpo gelado e chato, minha atividade cinegética, caçador noturno, corpo pequeno e escamado.
Questão 6

O professor de Português passara uma composição: “A lágrima”. Não tive dúvidas: peguei a pena e me pus a dizer coisas sublimes. Ganhei 10, e ainda por cima a composição foi publicada no jornalzinho do colégio. Não era para menos: “Quando a alma vibra, atormentada, às pulsações de um coração amargurado pelo peso da desgraça, este, num desabafo sincero de infortúnios e mágoas indefiníveis, externa-se, oprimido, por uma gota de água ardente como o desejo e consoladora como a esperança; e esta pérola de amargura arrebatada pela dor ao oceano tumultuoso da alma dilacerada é a própria essência do sofrimento: é a lágrima”.

E acabo com certo exagero dizendo que ela foi “sempre, através da História, a realizadora dos maiores empreendimentos, a salvadora miraculosa de cidades e nações, talismã encantado de vingança e crime, de brandura e perdão.” Sim, eu era um pouco exagerado; hoje não me arriscaria a afirmar tantas coisas. Mas o importante é que minha composição abafara e tanto que não faltou um colega despeitado que pusesse em dúvida a sua autoria: eu devia ter copiado aquilo de algum almanaque.
(BRAGA, Rubem, Ai de ti Copacabana – crônicas; texto adaptado)

Na passagem “eu devia ter copiado aquilo de algum almanaque” surge o: 

a) discurso indireto, que, em direto, equivaleria a “eu devo ter copiado isso de algum almanaque”.

b) discurso direto, que, em indireto, equivaleria a “você deve ter copiado aquilo de algum almanaque”.

c) discurso indireto, que, em direto, equivaleria a “você deve ter copiado isso de algum almanaque”.

d) discurso direto, que, em discurso indireto, equivaleria a “eu deveria ter copiado isso de algum almanaque”.
e) discurso indireto, que, em direto, equivaleria a “você devia ter copiado aquilo de algum almanaque”.
Comentário: A fala transcrita pelo narrador é, na realidade, do colega, portanto, há ocorrência do discurso indireto. No discurso direto, a forma correta seria “você deve ter copiado isso de algum almanaque”.
Questão 7

Observe a concordância dos verbos existir e haver, nas frases abaixo.

I. Existem livros antigos maravilhosos.

II. Há tanta coisa que é escrita hoje simplesmente para defender os interesses do autor ou grupo que dissemina essa idéia.

É correto afirmar:
a) Se fosse empregado haver, na frase I, este seria flexionado no plural, visto tratar-se de sinônimo de existir.

b) Se fosse empregada a forma plural tantas coisas, na frase II, o verbo haver permaneceria no singular.

c) Se fosse empregado dever como verbo auxiliar de existir, na frase I, aquele seria conjugado no singular: deve existir livros antigos maravilhosos.

d) Haver tem, na frase II, o mesmo sentido que tem na frase — havia escrito coisas importantes —, por isso a flexão no singular.

e) Na frase II, se fosse empregado o verbo existir e o plural tantas coisas, seria indiferente flexionar o verbo no singular ou no plural (existe ou existem).

Comentário: O verbo “haver”, no sentido de “existir”, é impessoal e constitui oração de sujeito inexistente. Assim sendo, deve, obrigatoriamente, permanecer na 3ª pessoa do singular. 

Questão 8

(TJAM-2005) Leia o período a seguir.
Júlio Dinis é um escritor português. Dele é muito conhecido As pupilas do senhor reitor, romance publicado um ano antes, em 1867.

Considerando exclusivamente a concordância, das alterações feitas na redação do trecho está INCORRETA a opção:
a) As pupilas do senhor reitor, romance de Júlio Dinis publicado em 1867, são muito conhecidas. 

b) O romance de Júlio Dinis publicado em 1867, As pupilas do senhor reitor, é muito conhecido.

c) Dele se conhece muito As pupilas do senhor reitor, romance publicado um ano antes, em 1867.

d) Dele é muito conhecida As pupilas do senhor reitor, obra publicada um ano antes, em 1867.

e) Dele se conhecem várias obras, entre elas As pupilas do senhor reitor, romance publicado em 1867.
Comentário: A alternativa a apresenta um erro de concordância. O correto deveria ser “As pupilas do senhor reitor, romance de Júlio Diniz publicado em 1867, é muito conhecido”. A concordância deve ocorrer, neste caso, com o termo “romance”.
Questão 9

Considere o trecho e as afirmações, para responder a esta questão.

Quase metade das grandes descobertas científicas surgiu não da lógica, do raciocínio ou do uso de teoria, mas da simples observação.

Afirma-se:
I. a norma culta admite também o emprego de surgiram, na frase, concordando com descobertas científicas; 

II. na substituição de quase metade por cinqüenta por cento, torna-se obrigatória a concordância no plural: surgiram; 

III. a flexão no singular (surgiu) decorre da concordância com a palavra mais próxima do verbo (lógica), núcleo do sujeito composto.

Dessas afirmações, somente
a) I está correta.

b) II está correta.

c) I e II estão corretas.

d) I e III estão corretas.

e) II e III estão corretas.

Comentário: A flexão no singular (surgiu) decorre da concordância com a expressão “quase metade”, o que torna o item III incorreto.
Questão 10

As falas – ou discursos – dos personagens podem ser apresentadas, em um texto narrativo, de três formas básicas, dependendo de como o narrador as reproduz: o discurso direto, o discurso indireto e o discurso indireto livre.

Leia:

“Comadre tartaruga está louca?” perguntou a coruja.

Passando esse trecho para o discurso indireto temos:

a) A coruja pergunta se a comadre tartaruga está louca.

b) A coruja perguntou se a comadre tartaruga estava louca.
c) A coruja pergunta se a comadre tartaruga esteve louca.

d) A coruja pergunta:

– Comadre tartaruga está louca?

e) A coruja perguntou: “Comadre tartaruga está louca?”.
Comentário: Ao transcrever para o discurso indireto, um texto em discurso direto cujo tempo verbal é o presente (está), deve-se transpor o tempo verbal para o pretérito imperfeito (estava), fazendo as adequações necessárias.
Questão 11

Leia:
“(...) uma joaninha chegou a pensar que se aquele ser roncador fosse morar por perto, ela teria de mudar de casa para uma outra vizinhança mais sossegada.”

Assinale a alternativa que apresenta o trecho acima transcrito para o discurso direto:
a) Uma joaninha pensa: “Se aquele ser roncador fosse morar por perto, eu teria de mudar de casa para uma outra vizinhança mais sossegada”.

b) Uma joaninha chegou a pensar: “Se esse ser roncador fosse morar por perto, eu teria de mudar de casa para uma outra vizinhança mais sossegada”.

c) Uma joaninha chegou a pensar: “Se esse ser roncador vai morar por perto, eu terei de mudar de casa para uma outra vizinhança mais sossegada”. 
d) Uma joaninha pensa: “Se aquele ser roncador vai morar por perto, eu teria de mudar de casa para uma outra vizinhança mais sossegada”.

e) Uma joaninha chegou a pensar: “Se esse ser roncador fosse morar por perto, eu terei de mudar de casa para uma outra vizinhança mais sossegada”.

Comentário: É importante que os elementos presentes na forma de discurso indireto sejam mantidos quando transpostos para o discurso direto. Assim, o verbo “chegou” não pode ser retirado da oração. Apenas deve-se atentar para a adequação correta dos tempos verbais.
Questão 12

Sua Excelência, o Leitor
Deus é testemunha de que nada tenho contra os leitores. Pelo contrário, se não existissem esses abnegados, não haveria livros nem jornais e eu teria morrido de fome e tédio há muitos anos. Mas vamos e venhamos, não devemos nos escravizar a eles, bajulando-os, procurando adivinhar o que eles pensam ou desejam. Ao contrário dos restaurantes e balcões comerciais, nem sempre os fregueses do nosso produto têm razão.

Leio com atenção as cartas que as redações recebem diariamente. Evidente que o critério muda de jornal para jornal, mas no caso da Folha, que publica minhas crônicas, as opiniões contrárias à linha editorial são mais freqüentes e radicais. Raro é o dia em que não aparece um leitor furibundo comunicando que não mais assinará nem lerá o jornal por causa de uma notícia ou comentário que ele não aprovou.

Trabalhei durante anos num jornal que até o dia 1º de abril de 1964 criticava asperamente o governo de então. Veio o golpe militar e já no dia 2 o jornal passou a criticar o novo regime que se instalava no país. Naquele tempo, o jornal tinha uns 100 mil, 150 mil assinantes, era troço pra burro, estava no topo da imprensa carioca como o órgão mais influente e de maior vendagem avulsa.

A cólera dos leitores foi tal e tamanha que, ao final do mês, a tiragem chegou à metade. Mas dois meses depois, o estoque de papel que deveria durar um ano foi consumido pelas rotativas. As assinaturas e a venda de banca dobraram. O jornal era vendido até no câmbio negro. Não mudara a linha editorial que era liberal e conservadora. Apenas não compactuava com a burrice e a violência. 

Curioso como a história se repete.

(Folha Online. Pensata, 04/05/2004. Carlos Heitor Cony)

Na composição da crônica de Cony, as passagens narrativas podem ser identificadas apenas:

a) no primeiro parágrafo.

b) no primeiro e segundo parágrafos.

c) no segundo e quarto parágrafos.

d) no terceiro e quarto parágrafos.

e) no quinto parágrafo.
Comentário: Apenas o 3º e 4º parágrafos apresentam uma estrutura narrativa, com a seqüência de fatos, situando a história no tempo e no espaço. Os demais apresentam fatos isolados e reflexões, não caracterizando um texto narrativo.
Questão 13

Assinale a alternativa em que há erro de concordância verbal.
a) Haviam inúmeros curiosos na porta do hotel.

b) Já era uma e meia quando voltei para meu trabalho.

c) Fui eu quem apagou a luz da sala ontem.

d) A maioria dos alunos aprovou a nova merenda.
e) Fomos nós que fizemos o trabalho de inspeção.

Comentário: O verbo haver, quando indica existência ou acontecimento, é impessoal, devendo permanecer sempre na terceira pessoa do singular (havia). 
Questão 14

(UFSCAR/2006) (...) um príncipe prudente não deve guardar a palavra dada quando isso se lhe torne prejudicial e quando as causas que o determinaram cessem de existir. Se os homens todos fossem bons, esse preceito seria mau. Mas, dado que são pérfidos e que não a observariam a teu respeito, também não és obrigado a cumpri-la para com eles. 
(Extraído de MAQUIAVEL, O príncipe)
O texto não se refere a um príncipe específico, mas é um conselho para qualquer governante. Dessa maneira, poderia ser reescrito assim: Governantes prudentes...

a) ... não podem nem deve guardar a palavra dada quando isso se lhes torne prejudicial (...)

b) ... não podem nem devem guardar a palavra dada quando isso se lhe torne prejudicial (...)

c) ... não podem nem deve guardar a palavra dada quando isso se lhe torne prejudicial (...)

d) ... não pode nem deve guardar a palavra dada quando isso se lhes torne prejudicial (...)

e) ... não podem nem devem guardar a palavra dada quando isso se lhes torne prejudicial (...)
Comentário: Trata-se apenas de observar a concordância verbal. As duas formas verbais (poder/dever) devem estar no plural, concordando com o sujeito (Governantes prudentes). O mesmo ocorre com o pronome lhes. 
Questão 15

Em entrevista ao telejornal, o juiz eleitoral da 175ª Zona Eleitoral, Fernando Ferreira de Moraes, faz uma declaração:

— Os candidatos que participaram da eleição municipal e que largaram banners nos postes de iluminação estão sendo convocados pela Justiça Eleitoral para fazerem a retirada. Caso não retirem suas propagandas vou adotar medidas enérgicas, como a aplicação de multas no valor de 50 mil UFIRs.
(Curitiba, Gazeta do Povo, 7 nov. 04, p.13. adaptado)
Observando as adequações necessárias na transposição do discurso direto para indireto, bem como as regras da norma culta, assinale a correta versão para o texto.

a) Os candidatos que participaram da eleição municipal e que largaram banners nos postes de iluminação, estão sendo convocados para retirá-los. Se não o fizerem, o juiz eleitoral Fernando Ferreira Moraes, da 175ª Zona Eleitoral, vai adotar medidas graves aplicando multas de 50 mil UFIRs.

b) Os candidatos que participaram da eleição municipal deixando banners nos postes de iluminação estão sendo convocados pela Justiça Eleitoral para fazerem o recolhimento. Se não retirarem, o juiz eleitoral da 175.a Zona Eleitoral, Fernando Ferreira Moraes, adotará medidas enérgicas, como aplicação de multas no valor de 50 mil UFIRs.

c) Os candidatos que participaram da eleição municipal, e que deixaram banners nos postes de iluminação, estão sendo convocados pela Justiça Eleitoral para retirarem as suas propagandas. Se não o fizerem, o juiz eleitoral, da 175ª Zona Eleitoral, Fernando Ferreira Moraes, adotará providências enérgicas como, a aplicação de multas, no valor de 50 mil UFIRs. 

d) Os candidatos que participaram da eleição municipal e que deixaram banners nos postes de iluminação estão sendo convocados pela Justiça Eleitoral para retirarem suas propagandas. Se não o fizerem, o juiz eleitoral da 175ª Zona Eleitoral, Fernando Ferreira Moraes, adotará providências enérgicas, como a aplicação de multas no valor de 50 mil UFIRs.

e) Os candidatos que participaram da eleição municipal, os quais largaram banners nos postes de iluminação, estão sendo convocados pela Justiça Eleitoral para fazerem a retirada. Se não retirarem as suas propagandas, o juiz eleitoral, Fernando Ferreira Moraes, da 175ª Zona Eleitoral, vai estar adotando medidas enérgicas, como aplicação de multas no valor de 50 mil UFIRs.
Comentário: Essa questão envolve reescrita de texto, coesão e coerência textuais. Observe algumas inconsistências: a) (...) estão sendo convocados (por quem?); b) (...) para fazerem o recolhimento (de quê?) c) problemas de pontuação; e) além de algumas repetições desnecessárias, a forma “vai estar adotando” não está de acordo com a norma culta.

Questão 16

	O advogado afirmou: “Toda a burocracia que existe no Brasil para abrir uma empresa não vem impedindo a abertura de laranjas”.




Observe as normas de transposição do discurso direto para o indireto, quanto às modificações sintáticas, quanto ao emprego dos tempos verbais. Transposta para o discurso indireto, a frase em questão deveria ser assim reescrita: 

a) O advogado afirmou que toda a burocracia que existia no Brasil para abrir uma empresa não vinha impedindo a abertura de laranjas.

b) O advogado afirmou que toda a burocracia que existe no Brasil para abrir uma empresa não impede a abertura de laranjas.

c) O advogado afirmava que toda a burocracia que existia no Brasil para abrir uma empresa não impediria a abertura de laranjas.

d) O advogado afirma que toda a burocracia que existe no Brasil para abrir uma empresa não impedirá a abertura de laranjas.

e) O advogado afirmou que toda a burocracia que existia no Brasil para abrir uma empresa não impediria a abertura de laranjas.

Comentário: Quando transcritas para o discurso indireto, as formas verbais existe /vem impedindo (presente do indicativo) devem tomar a forma do pretérito imperfeito (existia / vinha impedindo). Os demais elementos da frase devem permanecer inalterados.
Questão 17

Analise as transcrições dos textos de discurso direto para discurso indireto e marque a opção correta.

	I
	O detento disse:

— Vocês vão me prender? Eu não confio mais na justiça. 
	O detento perguntou se iriam prendê-lo. Em seguida, disse que não confiava mais na justiça. 

	II 
	O delegado ordenou ao promotor:

— Saia da delegacia!
	O delegado ordenou ao promotor que saísse da delegacia.

	III
	O acusado justificou-se à imprensa:

— A esta hora não responderei nada.
	O acusado justificou-se, dizendo que àquela hora não responderia nada à imprensa.

	IV
	O detento defendeu-se:

— Eu não roubei nada!
	O detento defendeu-se, dizendo que não roubara nada.

	V
	O delegado ameaçou:

— Daqui você não sairá tão cedo!
	O delegado ameaçou o acusado dizendo que ele não sairá de lá tão cedo.


Estão corretas:
a) apenas I, II e IV. 
b) apenas I, II, III, e IV.
c) apenas II, III, e IV.
d) apenas II, III, IV, e V.
e) apenas I, II, III, e V.
Comentário: Ao transcrever o texto do discurso direto para o indireto, o advérbio aqui/daqui é substituído por ali/dali e o verbo deve se adequar ao tempo verbal. Se no discurso direto, o verbo está no futuro do presente, deve adotar o futuro do pretérito ao ser transcrito para o discurso indireto (sairá / sairia).
Questão 18

Observe as normas de transposição do discurso direto para o indireto, quanto às modificações sintáticas, quanto ao emprego dos tempos verbais.

	O advogado afirmou: “A certeza da impunidade é o que faz com que os falsificadores atuem deliberadamente.”



Transposta para o discurso indireto, a frase em questão deveria ser assim reescrita: 

a) O advogado afirmava que a certeza da impunidade fazia os falsificadores atuarem deliberadamente.
b) O advogado afirmou que a certeza da impunidade fazia os falsificadores atuarem deliberadamente.
c) O advogado afirma que a certeza da impunidade é que faz com que os falsificadores atuem deliberadamente.
d) O advogado afirma que a certeza da impunidade fará com que os falsificadores atuem deliberadamente.
e) O advogado afirmou que a certeza da impunidade era que fazia com que os falsificadores atuassem deliberadamente.
Comentário: Observe, em todos os itens, a utilização da conjunção que para introduzir a oração subordinada. Como, no discurso direto, os verbos estão no presente do indicativo, estes devem tomar a forma do pretérito imperfeito, quando transcritos para o discurso indireto.
Questão 19

UEPG/2008
Cinzas do norte

Trecho de abertura
Li a carta de Mundo num bar do beco das Cancelas, onde encontrei refúgio contra o rebuliço do centro Rio e as discussões sobre o destino do país. Uma carta sem data, escrita numa clínica de Copacabana, aos solavancos e com uma caligrafia miúda e trêmula que revelava a dor de meu amigo. 

"Pensei em reescrever minha vida de trás para frente, de ponta-cabeça, mas não posso, mal consigo rabiscar, as palavras são manchas no papel, e escrever é quase um milagre... Sinto no corpo o suor da agonia", é o que se lê pouco antes do fim. Na margem da última página, estas palavras: "meia-noite e pouco". 

Talvez tenha morrido naquela madrugada, mas eu não quis saber a data nem a hora: detalhes que não me interessam. Uns vinte anos depois, a história de Mundo me vem à memória com a força de um fogo escondido pela infância e pela juventude. Ainda guardo seu caderno com desenhos e anotações, e os esboços de várias obras inacabadas, feitos no Brasil e na Europa, na vida à deriva a que se lançou sem medo, como se quisesse se rasgar por dentro e repetisse cada minuto a frase que enviou para mim num cartão-postal de Londres: "Ou a obediência estúpida ou a revolta". 

(Milton Hatoum. Cinzas do Norte) 

Assinale o que for correto com relação ao que indicam as aspas, em suas três ocorrências no texto. 
a) A utilização do discurso indireto. 

b) A intervenção do narrador. 

c) A construção do discurso direto. 

d)  A utilização do discurso indireto livre. 

e) A alteração do sentido referencial.

Comentário: As aspas utilizadas no texto indicam a utilização do discurso indireto livre, aquele que mistura as colocações do narrador com as falas dos personagens.
Questão 20

UEPG/2008

Cinzas do norte

Trecho de abertura

Li a carta de Mundo num bar do beco das Cancelas, onde encontrei refúgio contra o rebuliço do centro Rio e as discussões sobre o destino do país. Uma carta sem data, escrita numa clínica de Copacabana, aos solavancos e com uma caligrafia miúda e trêmula que revelava a dor de meu amigo. 

"Pensei em reescrever minha vida de trás para frente, de ponta-cabeça, mas não posso, mal consigo rabiscar, as palavras são manchas no papel, e escrever é quase um milagre... Sinto no corpo o suor da agonia", é o que se lê pouco antes do fim. Na margem da última página, estas palavras: "meia-noite e pouco". 

Talvez tenha morrido naquela madrugada, mas eu não quis saber a data nem a hora: detalhes que não me interessam. Uns vinte anos depois, a história de Mundo me vem à memória com a força de um fogo escondido pela infância e pela juventude. Ainda guardo seu caderno com desenhos e anotações, e os esboços de várias obras inacabadas, feitos no Brasil e na Europa, na vida à deriva a que se lançou sem medo, como se quisesse se rasgar por dentro e repetisse cada minuto a frase que enviou para mim num cartão-postal de Londres: "Ou a obediência estúpida ou a revolta". 

(Milton Hatoum. Cinzas do Norte) 

Sobre o texto, julgue cada item como V (verdadeiro) ou F (falso).  
a) O narrador no primeiro parágrafo do texto, personagem ainda não nomeada, fala de uma carta que recebeu de alguém chamado Mundo e que lê num bar. V
b) O personagem, Mundo, explica ao amigo que pensara em fazer uma autobiografia, começando pelo fim; entretanto, não conseguiu porque se sentia doente. V
c) O narrador deduz que o amigo, Mundo, deve ter morrido de madrugada, pelas palavras escritas: "meia-noite e pouco". V
d) Percebe-se pela progressão narrativa que Mundo era um artista plástico irreverente. V
e) O emprego dos verbos na primeira pessoa tem o objetivo de criar situações subjetivas, uma vez que o narrador é também personagem de seu texto. V
Comentário: No caso, o narrador é também personagem da história, por esse motivo, os verbos estão em primeira pessoa. O Mundo, que também é personagem, é seu amigo, o que torna todas as opções verdadeiras.
Questão 21
Todo texto, para garantir a compreensão da informação, deve apresentar uma seqüência lógica dos fatos. Os cinco parágrafos, a seguir, compõem o relato de um experimento no campo da inteligência social realizado por pesquisadores da Universidade Emory (EUA), com macacos-prego.
I. A atitude “rebelde” se repetiu em cerca de metade dos testes. Os pesquisadores concluíram que uma espécie de “indignação” diante da recompensa mais valorizada dada ao companheiro estaria por trás dessa atitude.

II. Duas fêmeas eram colocadas no chão de uma câmara de teste, junto com um pesquisador. Animais do sexo feminino eram usados, porque se sabe que elas tendem a prestar mais atenção no comportamento de seus companheiros de espécie.

III. O truque do experimento era dar a uma das fêmeas um pedaço de pepino e à outra uma uva. Assim, elas podiam comparar o que ganhavam.

IV. A tarefa dos bichos consistia em trocar uma pedrinha por uma recompensa dada pelo pesquisador. A recompensa podia ser uma fatia de pepino, que eles apreciam, ou uma uva, que eles adoram e quase sempre preferem ao pepino.

V. Conforme os testes iam sendo repetidos, as fêmeas que recebiam a recompensa menos valiosa passaram a se dar conta disso: recusavam-se a devolver a pedrinha ao pesquisador, não aceitavam o pepino ou mesmo o atiravam na cara dele.
Indique a ordenação que assegura coerência à informação.

a) Nesse caso, a ordem é indiferente.

b) IV, II, V, III, I

c) II, IV, III, V, I

d) III, V, I, II, IV

e) III, IV, V, II, I

Comentário: Para ordenar os parágrafos, deve-se ter atenção especial aos termos que “ligam” as idéias, dando coerência às informações. Primeiro, identifique esses termos. Por exemplo, no item I, o trecho “A atitude ‘rebelde’ se repetiu...” pressupõe que há um parágrafo anterior que esclarece que atitude é essa, portanto, este não poderia ser o primeiro parágrafo. A mesma lógica deve ser seguida nos demais parágrafos.
Questão 22
Leia o trecho:
A mulher havia-se sentado defronte dele, enquanto ele toma o café.

– Vai nos deixar ainda sem leite...

Assinale a alternativa que substitui o discurso direto pelo discurso indireto, sem que ocorram infrações da norma culta.
a) A mulher lhe disse que o leiteiro ainda iria deixá-los sem leite.

b) A mulher o disse que o leiteiro ainda lhes irá deixar sem leite.

c) A mulher diz-lhe que o leiteiro ainda deixaria eles sem leite.

d) A mulher nos disse que o leiteiro lhes deixaria sem leite.

e) A mulher disse-lhe que o leiteiro ainda nos deixará sem leite.

Comentário: Além dos aspectos relativos à transcrição do discurso direto para o indireto, devem ser observadas as adequações quanto à norma culta. Por exemplo, ao se utilizar o verbo dicendi “dizer”, deve-se utilizar a regência adequada: dizer a alguém = dizer-lhe.
Questão 23
Leia o fragmento de O vestido:
“... ele se dirigiu para o cabaret, onde Bárbara (...) rodopiava no salão com um desconhecido, ao som de um bolero, vindo de uma radiola de pilha. E quando o vosso pai (1) foi chegando, todos os que estavam ali, os homens, principalmente (...), todos fizeram silêncio. Os copos voltaram para as mesas, ninguém ousou dizer palavra, nem mesmo para cumprimentá-lo (2), e a música, no mesmo instante, parou de tocar. No ar, minhas filhas – foi o que todos pressentiram –, exalou um cheiro de sangue, que daí a pouco poderia estar fora das veias. Alguém julgou ver, e chegou a comentar baixo com um colega ao lado, que o vosso pai estava com uma arma na mão (3). O desconhecido que dançava com Bárbara, como que adivinhando a situação, na mesma hora se separou dela, porém não saiu de onde estava e continuou com as mãos na cintura, em uma atitude de desafio. Eu, querido, então ela falou, apontando para o vosso pai – e este, na hora, notou que ela estava bêbada –, só queria me divertir um pouco, já que você me deixou sozinha, sem ao menos dizer se iria voltar ou não (4).”

Sobre a composição dos discursos no fragmento acima, julgue cada item abaixo como V (verdadeiro) ou F (falso).
a) Em (1), fica evidenciada a presença das filhas como interlocutoras do discurso da mãe. V
b) Em (2), a voz da narradora interrompe o fluxo da narração, em sintonia com a cena vivenciada. V
c) Em (3), a narradora reproduz um comentário de um dos presentes à cena. F
d) Em (4), as palavras da personagem mesclam-se ao discurso da narradora. V
e) O emprego dos verbos na primeira pessoa tem o objetivo de criar situações subjetivas, uma vez que o narrador é também personagem de seu texto. V
Comentário: Lembrando que o interlocutor é aquele para quem o emissor fala alguma coisa, o termo 1 (vosso pai) a princípio, já evidencia que se trata de mais de uma pessoa e, ao longo da narrativa, percebem-se que eram as filhas. A única opção incorreta diz respeito ao item 3, pois  trata-se da continuidade da fala do narrador, em discurso indireto.
Questão 24
FGV-SP/2004
Leia o trecho a seguir:

Ou porão tudo em ordem, de forma esclarecedora.

...e seu problema nada tem a ver com sua cabeça.

Assinale a alternativa em que os verbos derivados de pôr, ter e ver, em destaque nas frases acima, estão corretamente conjugados.

a) Não aprovaríamos o orçamento, a menos que eles se dispusessem a negociar, que se detivessem na análise do assunto e revissem os custos.

b) Quando se propuserem a ajudar-nos, não se ativerem a detalhes e reverem sua atitude, haverá acordo.

c) Os que previram seu insucesso não se ateram ao potencial do rapaz; tampouco supuseram que ele resistiria.

d) Mantiveram a justiça porque recomporam os fatos e reviram as provas.

e) O contrato será renovado se preverem problemas mas não se indisporem com os inquilinos e manterem a calma.

Comentário: Na opção a, os verbos “dispor”, “deter-se” e “rever” foram corretamente conjugados no pretérito imperfeito do subjuntivo. Na opção b, o verbo “rever”, no futuro do subjuntivo, deveria ser “revirem”; em c, “ater-se”, no pretérito perfeito do indicativo, teria a forma correta “ativeram”; o mesmo tempo verbal, em d, faria “recompuseram”. Em e, o futuro do subjuntivo faria “previrem”.

Questão 25
Assinale a alternativa em que os trechos abaixo, reescritos, preservam as relações de sentido expressas no original e apresentam transposição para o discurso indireto de acordo com a norma culta.

Só que esses grandes pensadores seriam os primeiros a dizer “esqueçam tudo o que escrevemos”, se estivessem vivos. ...alguém diz “vamos parar de discutir”.

a) Só que esses grandes pensadores seriam os primeiros a dizer que esquecêssemos tudo o que escreveram, se estivessem vivos / ...alguém sugere que paremos de discutir.
b) Só que esses grandes pensadores seriam os primeiros a dizer que: esqueçam tudo o que escreveram, se estivessem vivos / ...alguém diz que vamos parar de discutir.

c) Só que esses grandes pensadores seriam os primeiros a dizer que esqueçamos tudo o que escreveram, se estivessem vivos / ...alguém pede que paramos de discutir.

d) Só que esses grandes pensadores seriam os primeiros a dizer que se esqueça tudo o que se escreveu, se estivessem vivos / ...alguém sugestiona que vamos parar de discutir.

e) Só que esses grandes pensadores seriam os primeiros a dizer: esqueça-se tudo o que foi escrito, se estivessem vivos / ...alguém indica que paramos de discutir.

Comentário: Respeitando a norma culta, deve-se iniciar as orações entre aspas com uma conjunção integrante, uma vez que os verbos das orações anteriores são transitivos diretos. Depois, deve-se alterar a flexão dos verbos do imperativo para o subjuntivo (esqueçam/esquecêssemos; vamos/paremos). Assim, tem-se: “Só que esses grandes pensadores seriam os primeiros a dizer que esquecêssemos tudo o que escreveram, se estivessem vivos / ...alguém sugere que paremos de discutir.”
Questão 26
UEPG/2008 – Leia a narrativa a seguir.

Como um filho querido
Tendo agradado ao marido nas primeiras semanas de casado, nunca mais quis ela se separar da receita daquele bolo. Assim, durante 40 anos, a sobremesa louvada compôs sobre a mesa o almoço de domingo, e celebrou toda a data em que o júbilo se fizesse necessário.

Por fim, achando ser chegada a hora, convocou ela o marido para o conciliábulo apartado no quarto. E tendo decidido ambos, comovidos, pelo ato solene, foi a esposa mais uma vez à cozinha assar a massa açucarada, confeitar a superfície. 

Pronto o bolo, saíram juntos para levá-lo ao tabelião, a fim de que se lavrasse ato de adoção, tornando-se ele legalmente incorporado à família, com direito ao prestigioso sobrenome Silva, e nome Hermógenes, que havia sido do avô. 

(Texto extraído da obra Contos de amor rasgados, de Marina Colasanti)

Analise as afirmativas em que o período "Tendo agradado ao marido nas primeiras semanas de casado, nunca mais quis ela se separar da receita daquele bolo" aparece reescrito. 
I. Visto que agradava ao marido nas primeiras semanas de casado, nunca mais quis ela se separar da receita daquele bolo. 

II. Porque agradara ao marido nas primeiras semanas de casado, nunca mais quis ela se separar da receita daquele bolo. 

III. Como agradou ao marido nas primeiras semanas de casado, nunca mais quis ela se separar da receita daquele bolo. 

IV. Portanto, agradara ao marido nas primeiras semanas de casado, nunca mais quis ela se separar da receita daquele bolo.

O texto está reescrito corretamente apenas em:

a) I.
b) I e II.
c) II e III.
d) III e IV.
e) IV.
Comentário: Dentre as alternativas, há duas formas em que o período está corretamente reescrito. Os termos visto que e portanto dão idéia de conclusão, não podendo ser utilizados, uma vez que se trata de causa (por que ela não quis se separar do bolo? Porque agradou ao marido.).
Questão 27
	– E tu – disse, apontando o dedo para mim, – tu devias ter me contado o que o desmiolado de teu avô ia fazer. Mas não perdes por esperar. Agora mesmo chega teu pai para te dar uma coça.



Como ficaria o texto se, mantido o discurso direto, o tratamento fosse trocado por ‘você’, nos padrões da língua escrita? Assinale a opção correta.

a)
– E você – disse, apontando o dedo para mim, – você devias ter me contado o que o desmiolado de teu avô ia fazer. Mas não perdes por esperar. Agora mesmo chega teu pai para te dar uma coça.

b)
– E você – disse, apontando o dedo para mim, – você devia ter me contado o que o desmiolado de teu avô ia fazer. Mas não perdes por esperar. Agora mesmo chega teu pai para lhe dar uma coça.

c)
– E você – disse, apontando o dedo para mim, – tu devias ter me contado o que o desmiolado de teu avô ia fazer. Mas não perdes por esperar. Agora mesmo chega teu pai para te dar uma coça.

d)
– E você – disse, apontando o dedo para mim, – você devia ter me contado o que o desmiolado de seu avô ia fazer. Mas não perde por esperar. Agora mesmo chega seu pai para lhe dar uma coça.

e)
– E você – disse, apontando o dedo para mim, – tu devias ter me contado o que o desmiolado de teu avô ia fazer. Mas não perdes por esperar. Agora mesmo chega teu pai para te dar uma coça.

Comentário: Para garantir a coesão textual, ao utilizar você em lugar de tu, devem ser feitas todas as adequações necessárias, mudando todos os termos correlatos da 2ª para a 3ª pessoa do singular (teu/seu; tua/sua/ te/lhe...).
